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SECCÃO RELIGIOSA

0 episcopado brazileiro

PASTORAL COLLECTIVA

do Episcopado brasileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brazil

(Continuação do n.° antecedente)

heresias, como eu o de manter a im- 
maculada orthodoxia de meus dogmas?.

Comprehendeis a Egreja Catholica 
dirigindo igual linguagem ás seitas 
modernas, que formigam em cardumes 
no seio da Babel protestante, ao torpe 
mahometismo, ás absurdas theogonias 
da Asia e África pagãs: Ide por toda 
a parte; ide ao Brazil: ha logar para 
todos; vós tendes tanto direito como 
eu ao amor e â adhesão dos povos?

Mas o que pedis á Egreja Catholica 
é a tolerância ou é o suicídio? Ella não 
póde sem contradizer toda a sua histo-

ichefe? Será o schisma grego, agachado 
aos pés do sultão de Constantinopla, a 
receber d’elle a investidura das fun- 
cções sagradas? Será o protestantismo, 
congerie de seitas divergentes, desa­
pegadas, ha trezentos annos apenas, 
do tronco calholico, e desapegando-se 
successivamente uma das outras, todas 

\locaes, todas ephemeras, egreja de 
jLuthero, egreja de Calvino, egreja de 
AVesley e de tantos outros; mas não a 
í Egreja?

Não, dignos cooperadores e filhos 
muito amados, os lineamentos da ins­
tituição evangélica, evidentemente, só;ria, sem renegar a sua própria essencia, 
os vemos na grande instituição da sem annullar-se, sem aniquilar-se com- 
Egreja Catholica. 'pletamente, sem trahir a Jesus Christo,

Pois bem! Depois d’este ligeiro exa-!admillir o principio que todas as reli- 
me podeis acaso comprehender que aigiões são egualmente verdadeiras, ou 
Egreja Catholica, a verdadeira Egreja 
de Jesus Christo, consinta em ser equi­
parada a qualquer seita, e approve, e 
tome como regra sua a chamada tole­
rância moderna, proclamando ella pró­
pria a egualdade dos cultos?

Comprehendeis a Egreja Catholica, 
fundada por Deus para estabelecer o 
reino da verdade em lodo o mundo, 
dizendo no principio logo ao paganis­
mo: Tu tens tanto direito como eu a «Mas, dizem, o homem é absoluta- 
seres ouvido; fiquemos, pois, em pazimente livre de pensar, de fallar e es- 
ao lado um do outro, tolerando-nosjcrever o que quizer. Tem a liberdade 
mutuamente? de consciência e portanto de religião.»

Comprehendeis a Egreja Catholica- E’ falgo. Uma cousa é a liberdade 
dando o osculo de paz aos Gnosticos,\physica, outra cousa é a liberdade mo- 
aos Manicheus, aos Ebionilas dizendo-jra/. A vontade, no ente racional, deve 
lhes: Vós dissolveis Jesus Christo, vós!guiar-se pelo lume da recta razão. «0 
corrompeis o cbrislianismo, professais ípoder enganar-se e enganar-se real- 
erros asquerosos, immundos; mas sois'menle é defeito que accusa a ausência 
livres de propagai os, como eu de pro-jda perfeição integral na inlelligencia; 
pagar a verdade? Todos temos o mes-|assim lambem o apegar-se a um bem 
mo direito de nos fazer ouvir?

Comprehendeis a Egreja Catholica 
dizendo a A rio que negava a divindade 
de Jesus Christo, dizendo a Nestorio.

nde está, pois, a verdadeira 
Egreja de Jesus Christo? Onde 
está a Egreja? Uma na sua fé e

* na sua doutrina, Catholica, Uni- 
àt versai na sua extensão, abran­

gendo todas as nacionalidades; 
estendendo a acção do seu apostolado 
a toda a terra? Onde está a Egreja 
Apostólica, que mostra uma cadêa im- 
mensa e continua de pontífices, de 
bispos, transmittindo-se regularmenle 
os poderes do sacerdócio real de Jesus 
Christo, desde os tempos dos apostolos 
até nós? Onde está a Egreja Santa na 
sua origem, santa na sua doutrina, 
santa nos seus sacramentos, santa em 
tantos heroes de santidade nascidos, 
como flôres do paraiso, em seus seios 
fecundos?

Onde está a Egreja indefeclivel, que 
tenha visto brotar e desapparecer no 
turbilhão da historia constituições e 
dynaslias, impérios e republicas, que 
tenha atravessado dezoito séculos de 
perseguições sangrentas, de oppressões 
sem numero, de luctas encarniçadas, 
de ardentes polemicas; sujeita de coo 
tinuo ao contraste da sciencia incre 
dula, da razão revolla; sempre a mes­
ma, sempre victoriosa dos erros e mi 
serias dos homens e dos tempos? Onde 
está, em summa, a Egreja fundada so 
bre S. Pedro, na qual a auctoridade ~~ _ _ 1W - ________
d’esle Vigário de Christo, sempre viva dizendo a Eutyches, dizendo a Donato, 
e permanente nos seus successores, dizendo a Berengario, dizendo a todos 
seja universalmente acatada, venerada, os schismalicos, a todos os heresiar- 
obedecida? ichas que ella condemnou nos seus con-

Serã o schisma moscovita, curvo, jcilios e expulsou de seu seio: Tendes 
tremulo ao menor aceno do czar seu o direito sagrado de propagar vossas

qua todas são falsas, ou que sendo uma 
só verdadeira, seja indiflerente abraçar 
esta ou as outras; como se a verdade 
e o erro tivessem os mesmos direitos 
perante a consciência!

Impossível, absurdo!
Não, a Egreja Catholica não pode 

admillir semelhante enormidade.

í falso e enganador, sendo o indicio do 
livre arbítrio, como a moléstia o é da 
vida, conslilue todavia um defeito da 
liberdade.» (!)

0 erro não tem, pois, direito ao as­
senso das intelligencias; o mal não tem 
direito à annuencia das vontades.

(1) Eucycl, Libertas prot^stantissimum do 
8$. Padre Leão XHI.
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Isto é evidente.
0 fallar, o escrever eslão por egual 

sujeitos âs leis da honestidade, da jus­
tiça e da verdade.

Quizeramos saber se os partidários 
da liberdade de consciência permitti- 
riam em seu salão palavras e actos 
obscenos, sob pretexto que aquelles 
que assim procedem nada n’isso acham 
de màu, e é mister respeitar-lhes a 
liberdade de consciência?

«Mas, em religião, insistem, o que 
uns dizem ser a verdade, os outros 
negam. 0 que atfirmais da Egreja Ca^ 
lholica não é admillido pelos protestan­
tes. Respeite se, pois, a opinião de lo­
dos.»

E desde quando a contestação de um 
direito equivale á sua destruição? (I) 

.Um principio é sempre falso todas as 
vezes que d’elle se deduzem falsas 
consequências. Ora, a admissão de se ^vcncivelmente errónea? Para isso era 
tnelhante lheoria, chegaria, como de- ‘ » •
monstra Balmes, a esta conclusão: que 
a sociedade não tem mais direito de 
punir certos criminosos. Os crimes polí­
ticos. por exemplo, devem passar todos 
inpunes, porque os. que os commettem 
julgam até ler feito actos dc heroísmo; 
foi o amor da palria, e âs vezes o ze 
lo da religião que os inspiraram; lodos 
os conspiradores, tentando destruir um 
poder por elles considerado como ille- 
gilimo e lyranuico, tôm a certeza de 
bem obrar, de bem merecer da nação. 
No entanto as mesmas republicas mais 
liberaes punem, e punem de morte os 
conspiradores. Nem poderia haver go 
verno e ordem social sem esta justa 
severidade. Diga-se o mesmo dos que 
estão intimamente convencidos da licei- 
dade da vingança, do duello; diga-se o 
mesmo dos socialistas que usam de pe­
tróleo para acabar cõm a aclual socie 
dade que elles têm a profunda convic­
ção de não poder ser reformada, senão 
por este meio.

Em face de lodos estes e de quantos 
contestam à sociedade o direito de pu­
nir, como os que hoje sustentam que o 
homem é levado pela fatalidade do meio 
e de suas inclinações, ou que não ha 
mais réos, mas sô enfermos, nem deve 
haver mais prisões senão somente ca­
sas de saude: em face dc todos esses 
erros desarma-se porventura a socie­
dade, e perde a consciência de seu di­
reito de punir?

Assim a verdadeira religião, o chris- 
tianismo catholico, única religião, que 
se demonstra, sublime nos seus dogmas, 
perfeita na sua moral, não perde os 
seus’ direitos, só porque alguns o con­
testam. _ ... L jh este jesuita ura uisuuuiissimo

«beja, dirão. Mas este principio qiie^fât orador jagrado no segundo quar. 
adop ais, que o Estado deve ler urna teJ do seculo XV)| durante 0* rei.
religião, e a esta só proteger, é tam-, nado de Luiz xni ,’Esle monarcl)a>

(1) Ibid.

bem espada de dous gumes, que a vôsiinformado do seu merilo, o escolheu 
mesmos pode ferir. Deveis então con-'para seu confessor, cargo diíficil que el- 
fessar que tinham razão os Cesares ro '' J----------- ‘ ‘----------- —
inanos quando defendiam contra os, 
chrislãos a religião do império. Deveis 
applaudir a intolerância dos protestan­
tes, que até bem pouco privavam de 
direitos civis os catholicos da Inglater­
ra.»

le desempenhou dignissimamente, sem 
jàraais se desviar dos seus deveres no 
meio das intrigas da còrle.

Nicolau Caussin nasceu em Troyes 
(França), no anno de 1583; entrando 
ainda joven na Companhia de Jesus, 
lornou-se conhecido por suas eminen- 

Respondemos: não se deve sacriOcar tes qualidades, sendo amado de todos, 
um principio, só porque d’elle se faz com especialidade de S. Vicente de 
uma falsa applicação. Se o governo; Pau lo, que n’esse tempo florescia n’a- 
perseguidor está em boa fé, se labora quelte reino.
em erro, mas erro para elle ínuencíud, 
sobre a religião calholica, julgando-a 
falsa e má, sua acção é só material­
mente injusta. Equivale á sentença de 
um tribunal que em boa fé pune um 
innocente.

Mas lém a maior parte dos persegui 
dores da nossa fé uma consciência in-

0 celebre abbade Gregoire, auctor 
insuspeito, na sua Historia dos confes­
sores tios reis, diz que Caussin linha 
um espirito cultivado, um caracter egual 
e doce, que lhe conciliava a estima ge­
ral. E’ um testimunho irrecusável.

Madame de Motteville, contemporâ­
nea d’esle jesuíta, nas suas Memórias 
de /Inna de Áustria, aílirma que elle 
foi verdadeirametfte incorruptível; que 
podia facilmente subir âs dignidades 
ecclesiaslicas, se quizesse capitular com 
a consciência; mas procedeu sempre 
com inteireza.

D'estes testimunhos se prova que o 
jesuita Caussin era um bom religioso, 
unicamente applicado ao cumprimento 
do seu ministério, sem ambições.

Morreu em Paris, ern 1651, conside­
rado por todos como um homem de 
probidade, inabalavel nos seus deve­
res religiosos.

0 fructo de seu talento e trabalho 
se dà a conhecer no grande numero de 
obras que publicou em francez e em 
latim, sobre eloquência, rhetorica e 
poesia, elogiadas por Pedro Bayle, João 
Vossio e outros.

Ha d’elle uma obra notável de pie­
dade, intitulada a Côrte Santa, cheia 
de boa moral e acompanhada de exem­
plos históricos. Consta de 5 volumes. 
Fui esta obra traduzida em todas as

mister que depois de maduro, impar­
cial e diligente exame, elles se tivessem 
convencido do erro do Catholicismo — 
da verdade da religião que sustentam. 
Estão elles n’este caso? (I).

«0 velho paganismo, como observa 
um douto escriptor, admittia em seus 
lares lodos os deuses e lodos os cultos, 
até as religiões mais immoraes; com 
que direito repelliu elle a Egreja? com 
que direito recusou a liberdade a esta 
pacifica instituição, que por tantos títu­
los a elle se apresentava, como bemfei- 
lora da sociedade e auxiliar do poder?

«A conspiração urdida no XVI século 
pelos Estados protestantes para destruí­
rem a Egreja existente, e despojal-a 
dos direitos que lhe assegurava, além 
de sua origem divina, uma posse quin­
ze vezes secular, essa revolta foi por 
certo tao sacrílega, como a pretensa 
reforma de que sahiram os Estados. 
Além d*isso, por sua própria doutrina 
sobre a natureza do Christiauismo e a 
constituição da Igreja, tiraram os pro-|linguas. Vimos d’ella uma versão por- 
testantes a si proprios o direito de'tugueza, e é commumente citada pelos 
usar de intolerância para com os secla íanctores que tratam de theologia mys- 
rios de um culto qualquer. jlica.

(Continua). i o marquez de Argens zombou alla- 
- ---------- ----- --- --- ----------- Jmente d’esta obra; mas não deve isto

Ql?rrÃA HIQTHPIPA l3er estranhado por quem não ignora 
nlòlUnJuA íos sentimentos irreligiosos d’aquelle 

|famoso sophista, que, felizmenle, mor- 
jreu como catholico.
I Escreveu também o jesuita Caussin 
!a favor dos theologos da Companhia, 
jrefutando um libello publicado contra 
elles.

Valeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

CXXVI1I
CXXiX

P« Meolau Cauuin
P. Thomaz Tamhurini

oi este jesuíta um distinclissimo!

(1) Vid. Opus. &il.

Nasceu este celeberrimo casuista na 
Sicília, no anno de 1591, sendo d’uma 
família illuslre, cuja grandeza abando­
nou para abraçar a humildade e pobre­
za religiosa na Ordem de Santo Igna-



XII ANNO 15 DE SETEMBRO DE 1890 253

cio. Foi homem de grande virtude, in- 
nocencia de vida, costumes santíssimos, 
religioso perfeito, sendo no collegio o 
exemplar de todos.

Entre as maiores occupações e cui­
dados, já ensinando rhelorica. philoso- 
phia, lheologia dogmalica e moral, jã 
regendo alguns collegios da sui Or 
dem, nunca omittiu a oração e a me­
ditação. Benigno com lodos, era seve­
ro cumsigo mesmo.

Na humildade era admiravel. Em cer­
ta occasião um noviço o reprehendeu 
por algumas doutrinas que sustentava 
nos.seus esctiplos. Thomaz Tamburini 
calou-se.

Ensinou lheologia pnr espaço de vin 
te e quatro annos, sendo consummado 
n’esla sciencia, considerado como um 
nolavrl casnisla entre os principaes do 
seu tempo, de grande aucloridade em 
lheologia moral.

Morreu piamente em Pulermo, no 
anno de 1675. Todas as suas obras 
versam sobre lheologia mora), escre­
vendo rfesta matéria com muita ele 
gancia e clareza.

Mas dirá alguém: Então Thomaz Tam­
burini é um homem nolavul da Compa 
nhia de Jesu>? Notável em que? Em ser 
um moralista relaxado, um dos primei 
ros easuistas que emilliu opiniões pou 
co seguras, reprvbensiveis, absurdas, 
immoraes, que deslôam do Evangelho 
e da rasào?...

Resposta a estas e outras aceiísaç.ues 
de certos theologos, sobretudo dos pn- 
senislas:

A aucloridade ecclesiaslica nunca 
confirmou estas censuras, que, a se­
rem bem fundadas, seria o bastante 
para condemnar as obras de Tamburi­
ni. Antes elle é citado com honra pelos 
mais eminentes lheologos, inclusive por 
Bento XIV.

Admiuimos, porém, que elle seguiu 
algumas opiniões pouco seguras. Mas, 
por outro lado, não se deve julgar da 
sua doutrina por textos destacados. De­
pois, Tamburini adopton opiniões que 
eram communs no seu tempo, com boas 
intenções, e não em sentido odioso.

Apesar d’esses defeitos, que hoje se 
(levem desculpar, a doutrina moral de 
Tamburini é sà. Ella foi approvada por 
Esrydio de Mello, franciscano, e por 
Malhias Navé, conego de Tournay.

Finalmente ouça-se o juizo que de 
Tamburini faz Santo AtTonso de Liguori 
na sua Thcologia Moral, liv. III, n.° 645.

Diz este santo doutor:
«Permilla-se me aqui de passagem 

dizer uma palavra a respeito d’esle au 
clor (Tamburini) que por alguns é tido 
em pouco. Não póde negar-se que Tum- 
burini é muito facil em dar o peso de 
probabilidade a opiniões que não me­
reciam chamar-se prováveis, e por isso 
se deve lêr com cautella. Comtudo, 

quando elle* falia segundo o seu pare 
cer, para me servir das palavras do 
doutíssimo e illuslríssirno Bispo D. Jú­
lio Torni, falia theologicarnenie, e re­
solve as questões pelos proprios prin­
cípios, do maneira que as sentenças, 
que elle julga mais prováveis, ao juizo 
dos sábios são sem duvida mais pro­
váveis.»

Este teslimunho de Santo Aflbnso é 
'de graude peso, e parece-nos que devp 
ser preferido ao (foutro qualquer au 
clor. E* certo, porém, que Tamburini 
fui um dos auclores clássicos em mo­
ral e eminente em virtudes; e por isso 
é innegavel que devemos consideral-o 
como um homem notável da Companhia 
de Jesus.

Não deve confundir-se este jesuíta 
com Miguel Angelo Tamburini, fallecido 
<*m 17.30, e que foi geral da Ordem de 
Santo Ignacio, mas que não é conheci­
do como theologo.

Ila um ouiro lheologo do mesmo co­
gnome, Pedro Tamburini, doutor em 
lheologia, que viveu nos fins do sécu­
lo XVIII: abraçou o jansenismo, e as 
<uas obras são condemnadas.

(Continua)

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA

Padre Agostinho 
de Monteíeltro

(Continuação)

t oi no sanlo monte d’Alverne, que 
tjS* o P. Agostinho tomou o áspero 

burel do Pobresinho d’Assis, e 
passou os primeiros annos da sua 

vida religiosa.
Aquelle logar tão celebre em toda a 

chrislandade pelo maior milagre que 
Deus operou no seu grande servo Fran­
cisco, parece que fora formado pela Pro 
vidência para ser o asylo privilegiado 
da penitencia e da oração. A aspera 
rocha cantada por Danle surge como 
uma pyramide, mageslosamente hórri­
da. perlo das nascentes do Arno. «Para 
adornar os logares santificados pela vi 
da e morte de Francisco, diz um auctor 
franciscano, serviu-se Deus do genio e 
da mão dos mais famosos arlistas; mas 
em Monte Alverne quiz ser elle mesmo 
o architeclo, o esculptor e o pintor. 0 
ísenhor, infinitamente rico de misericor- 
Idia, quiz que o Monte Alverne fosse pro- 
íprio para atlrahir a si inumerável gente, 
e para suscitar até nos corações de gra­
nito sentimentos de compuneção e de 
piedade. Quem quer que alli sobe, deve 
sentir dizer ao coração:—Recolhe-te em 
ti mesmo, humilha-te, ora, odeia a

iniquidade, ama a cruz, faz penitencia, 
não troques pelos bens caducos do 
mundo as riquezas da eternidade.» (t) 
Com effeito, desde os tempos de S. 
FFancisco, Alverne, o Monte Sacrosan- 
to como o disse Innocencio IV, foi sem­
pre urna eschola de santidade. Uma le­
gião innumeravel de Santos foram alli 
infiammar-se cada vez mais no amor 
divino e adestrar-se nos voos das celes­
tes contemplações: e as regras d’aus- 
teridade que elles observaram são as 
mesmas que hoje alli observam os fi­
lhos do Pàtriarcha Serapliico. Como nos 
tempos de S. João de Capistrano, de S. 
Bernardino de Sena, de S. Leonardo 
de Porto Mauricio, levantam se á meia 
noite para entoar em commum os lou­
vores divinos, passam longa.? horas 
em oração e meditação, morlillcam- 
se com rigorosos jejuns, ílagellam-se 
com disciplinas de ferro, vão todas as 
noites em commovente procissão do 
templo maior á egreja das Chagas, em 
memória do grande prodígio. «Coin- 
■move o coração, diz um escriplor fran- 
icez, e confirma a fé do milagre, ver 
aquelles religiosos, cobertos com os 
escuros mantos, seguirem dois a dois, 
cantando hymnos interrompidos por 
pausas, nas quaes não se ouve senão 
o rumor dos passos, o som do sino, e 
o munnurio das arvores agitadas pelo 
sopro dos ventos».

Atlrahido pela fama de santidade dos 
religiosos de Monte Alverne. o Cardeal 
iJoaquim Pecci, hoje Leão XIII, quiz ir 
alli recolher se por doze dias, no anno 
de 1872; e de tal modo ficou commo- 
vido, que não sahiu d’aquelle sagrado 
convento sem escrever a Pio IX, annun- 
ciaodo-lhe como «partia edificado do 
meio d’aquelles religiosos exemplarís­
simos (2)».

Um drestes religiosos exemplaríssi­
mos era o P. Agostinho de Monteíeltro.

Nos imprescrutaveis desígnios da sua 
misericórdia, linha o Deus chamado ao 
Golgolha Seraphijo para formal-o n’a- 
queíla eschola, onde um immenso nu­
mero de Santos foram accender-se em 
jamor mais forte peias empresas apos­
tólicas, e onde o mais glorioso filho de 
S. Francisco, S. Antonio de Lisboa, 
compoz os seus admiráveis sermões.

Quando o convertido de Monteíeltro 
se apresentou á porta do sagrado con­
vento de Monte Alverne era alli supe­
rior um sanlo religioso, o P. André de 
Quarata, o mestre e cooperador da Ven. 
Serva de Deus Anna Lapini, Fundadora 
das Religiosas de S. Francisco das Cha­
gas. 0 P. André de Quarala fui o maior 
apostolo da Halia n’esle século. Os bis-

(1) Chitignano: San Franuteo Slima» 
titzaio, pig. 63.

(2) Chitignano: San Francuco StiiM* 
tiixato, pag. 328.
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dade são muitíssimas as cellas dos 
religiosos não téem senão dez palmos 
de largura e oito de comprimento, e 
as paredes são apenas emboçadas com 
poria de dois palmos de largura; e pou­
co mais podem alli ler do que o que 
linha S. Leonardo de Porto Maurício, 
isto é, duas laboas e um cobertor de 
lã para dormir, uma cadeira e mesinha 
de madeira tosca, uma caveira, algu­
mas imagens pobres, e os iivros neces­
sários. As regras prohibern expressa­
mente que possam admitiir-se no con 
vento do Incontro senão religiosos de 
grande virtude, e que tenham a scien 
cia e os outros dotes necessários para 
formar um bom missionário. (1)

Veste novo rigidíssimo retiro quiz o 
P. André de Quarata ter por compa­
nheiro o P. Agostinho de Montefeltro, a 
quem amava com particular ternura. 
Indo um dia o santo religioso a Monte 
Alverne, chamou o P. Agostinho e pe­
diu-lhe que o seguisse para o Incontro. 
Quando subia o monte, o P. André 
voltou-se para elle, disse-lhe: 
Agostinho, levo-te a habitar sobre este 
monte, santo pela oração e pela peni­
tencia dos nossos irmãos que nelle ha­
bitam; mas quando te tiveres tornado a 
aguia dos montes, dcixards este ninho, 
e descerás d planície, para nunca mais 
aqui teres morada.

Por este modo admiravel começava 
Deus a manifestar os seus altos desí­
gnios sobre o penitente de .Monte Al­
verne. Como o ardente filho de Tarso 
surprehendido na estrada de Damasco, 
Deus lhe embargara o caminho do erro 
para fazer d’elle um vaso d’eleição e 
mandal-o annunciar o seu nome no 
meio das gentes. Mas a profunda hu­
mildade não o deixa sequer compre- 
hender este aviso da sua vocação apos 
tolica. 0 P. Agostinho de Montefeltro, 
entrando no convento do Incontro. não 
pensa senão na própria santificação; e 
n’aquelle rigidíssimo retiro, no meio 
d'uma companhia de santos, a santida 
de da sua vida é objecto d’admiração. 
Mas Deus, que o destinava às grandes 
empresas d’um singular apostolado, 
quiz fazer-lhe ouvir claramente a voz 
da sua vocação. Um dia o P. André de 
Quarata, partindo para uma missão, 
chamou o P. Agostinho para ser o seu 
companheiro. Talvez elle nunca pensa­
ra em subir ao púlpito; temia pela sua 
humildade prégar mesmo ao povo dos 
campos; mas a voz do varão santo ven 
ceu a sua repugnância. Os fruclos d’es!a 
sua primeira prégaçâo foram tão ex 
traordinarios, que o P. André, termina­
da a missão, disse-lhe: Agostinho, ago­
ra jd não podes duvidar de que é este 
o campo para onde Deus te chama. Des­

pos porfiavam em chamal-o para evan­
gelizar as suas dioceses, e sairiam lhe 
ao encontro para entregar-lhe o cru­
cifixo e seguil-o como simples missio­
nários. As terras da Toscana, a qtft 
elle especialmenle consagrou as suas 
fadigas apostólicas, viram scenas di­
gnas dos melhores tempos do chris- 
lianismo. Este infatigável apostolo 
franciscano deu, duranle a sua vida, 
mil cento e oitenta e quatro missões, 
todas fecundas de fruclos prodigiosos, 
e algumas até assignaladas por grandes 
milagres. Viram-se enfermos sarados 
instantaneamente, e o prodígio ainda 
maior de impios obstinados, que indo 
procurar o santo missionário para ultra- 
jal-o e impedir a sua prégaçâo, de re­
pente cílriam convertidos aos seus pés. 
0 P. André de Quarata, chamado o S. 
Leonardo dos nossos tempos, deixou 
esla vida em conceito de santidade a 
10 de Fevereiro de 1879, e não tar­
dará talvez muito a iniciar se a causa 
da sua beatificação. (I)

Foi esle valoroso soldado de Chrislo 
que recebeu em Monte Alverne e deu 
o habito seraphico ao P. Agostinho de 
Monlefellro, que o guiou e educou na 
vida religiosa, e lhe abriu o caminho 
da prégaçâo.

Entre os conventos fundados pelo P. 
André de Quarata, celebradissimo é o 
Retiro do Incontro que elle instituiu no 
alio d’um monte junto de Florença, e 
que lhe fora dado por Pio IX para alli 
estabelecer um collegio de missionários 
franciscanos. A vida tão austera de 
Monte Alverne pareceu suave ainda ao 
P. André, e quiz dar ao convento do 
Incontro regras ainda mais rígidas. A 
pobreza franciscana brilha alli em todo 
o seu esplendor. «No convento do In- 
contro a pobreza habita como em sua 
própria casa: ha alli pobreza de tudo, 
menos de cruzes, pois d'estas quiz o 
P. André que houvesse grande abundan- 
cia(2).» Os religiosos vivem unicamente 
de esmolas que se vão mendigando, e o 
proprio pão deve ser mendigado de se 
mana em semana pelas terras visinhas; 
todas as sextas feiras da quaresma e 
nas vigílias das grandes solemnidades 
comem de joelhos; as louças são de 
barro grosseiro, e os mesmos superio 
res são obrigados a lavar os pratos; 
não podem fallar senão por necessidade 
ou para exercitar alguma virtude, mas 
sempre em voz baixa, e nas sextas fei­
ras nem sequer assim podem fallar se­
não em caso de extrema necessidade; 
não podem sahir senão para confessar 
algum doente ou por outra causa justi­
ficada; as obras de penitencia e humil-

(1) Meuoiík intorno alia vita e alie ope­
re deí P. Andrea da Quarata: cap. IX, X, 
Xlll, XVIII, XIX.

(2) Ibid. pag. 107, 

de aquelle dia o P. Agostinho de Monte­
feltro dedicou-se coin todo o ardor ao 
ministério aposlolico, convencido de 
que obedecia ao chamamento de Deus. 
Intlammado de zelo pela salvação das 
alrnas, percorre a pé as terras da Tos- 
cana, das Marcas e da Umbria, produ­
zindo por toda a parte fruclos prodigio­
sos de salvação. Um dia, chegando a 
uma povoação de Rieti coberto de suor 
e de pó e arquejante pelo cançaço, o 
povo ficou commovido, e o Arcipreste, 
indo-o logo procurar, exclamava: «A 
vossa primeira prégaçâo está feita, e 
foi muito salutar. Este povo, vendo- 
vos chegar n’este estado, julgou como 
devia a vosso respeito e entrega-se 
nos vossos braços.» Com eflfeito, um 
sabio franciscano, narrando os fruclos 
d’esta missão, escrevia: «Viu-se n’a- 
quelle povo um enlhusiasmo geral e 
uma total transformação*. As grandes 
cidades não conheciam ainda o nome 
do P. Agostinho de Montefeltro, o qual 
não fazia ouvir a sua voz senão aos 
povos das aldeias e das pequenas po­
voações; mas a fama dos prodígios ope­
rados por meio da sua prégaçâo fazia 
exultar a inclita Ordem de S. Francisco, 
e na Vida do servo de Deus P. André 
de Quarata, impressa em 1881, já se 
liam estas palavras: «0 P. André pro­
curou bons companheiros para as mis­
sões, e ganhou para a Ordem Seraphi- 
ca homens distinctos. entre os quaes se 
conta o P. Agostinho de Montefeltro, 
prégador que arrebata todos os corações 
e faz conversões maravilhosas. (1)

(Continúa).

Um Bispo 
segundo o Coração de Jesus
Te a nação Israelita tinha conlrahido 

uma enorme divida de gratidão 
para com o Senhor, por lhe haver 
concedido, na pessoa de David, 

um rei segundo o Seu coração, não 
menos gratos devem ser á divina Pro­
videncia os açorianos, por lhes haver 
dado um Bispo modelado pelo exem­
plar sublime do Sagrado Coração de 
Jesus.

Assim o demonstram a acrysolada 
devoção com que o piedoso Prelado 
angrense procura consagrar áquelle 
amoroso Coração os corações de lodos 
os seus diocesanos, e as muitas virtu­
des e distinclas qualidades que exor- 
nam a sua sagrada pessoa,

0 mitis sum et humilis corde do 
Evangelho forma o caracter particular 
e a feição proeminente do illustre An-

(1) Memorib intorno alia vita e alie ope­
re del P. Andrea da Quarata, pag. 96 e aeg. (1) Mkmohfr intorno alia vita etc. pag. 91,
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tistite, que a lodos captiva pela ame 
nidade e lhaneza do seu fino trato.

Allie-se a esta delicadeza inexcedi- 
vel de maneiras uma fé vivíssima, uma 
piedade esclarecida, uma vontade ener- 
gica, guiada peia mais consummada e 
conciliadora prudência, e uma pacien 
cia infatigável, no meio dos mais ar- 
duos trabalhos do seu munus pastoral, 
e obtem-se o retrato do aposlolico Pre­
lado, que faz hoje a felicidade da dio- 
cete d’Angra.

Todos estes nobilíssimos dotes se 
revelaram, mais uma vez, na interes­
sante visita pastoral que o snr. I). Fran­
cisco Maria de Souza do Prado de La­
cerda acaba de fazer á mais antiga das 
ilhas do seu vasto bispado. Havia 124 
annos que a ilha de Santa Maria, no 
archipelago dos Açores, não tinha sido 
visitada por um Bispo!...

Não é pois facil descrever o enthu 
siasmo, a alegria e o regosijo d’aquel- 
le bom povo na recepção brilhante que 
fez ao seu Prelado.

A visita pastoral, fértil em fructos 
de bênção e de salvação, pelos atura­
dos trabalhos e esforços do eminente 
Anlistile, foi uma verdadeira missão. 
Toda a população correu pressurosa ao 
sagrado tribunal da penitencia, para 
em seguida receber os effeitos admirá­
veis do santo chrisma.

Houve muitas conversões, desappa- 
receram odios inveterados, fizeram-se 
restituições, acabaram escândalos e 
sanlilicaram-se uniões illicilas.

Para mais radicar nas almas os be­
néficos efTeitos da sua visita, promoveu 
o apostólico Prelado a restauração da 
Ordem Terceira de S. Francisco, a ins­
tituição d'algumas confrarias e a orga- 
nisaçao em todas as parochias do Apos­
tolado da oração, ficando alistadas na 
Pia União do Sagrado Coração de Jesus 
cerca de 6:000 pessoas!

A gloriosa passagem do ex.m<> snr. 
0. Francisco Maria por aquella ilha foi 
um verdadeiro triumpho para a Reli­
gião, já pelas provas d’estima e vene­
ração de que cercaram sua sagrada 
pessoa as dignas aucloridades, cava­
lheiros e religioso povo, já pelos bens 
e graças espiriluaes que receberam as 
almas, já pelos relevantes serviços 
prestados á Egreja e ao Estado.

Gloria ao divino Coração de Jesus!
Ponta-Delgada, 31 de julho de 1890.

J. J. /?. M.

Impressões de viagem 
d'mn padre portuguez

Snr. Hedaclor.

t.. eixei Portugal ha perto de 4 se- Usei d’este expediente em Portugal 
Xà manas por causa de certos nego-(muitas vezes; no estrangeiro não tirei 

cios que me chamaram para Fran- d’elle resultado algum.
ça, Bélgica, Allemanha, Hollanda! Quanto ás egrejas, achei por toda a 

e Inglaterra, e agora de volta a LisboaIparte entre catholicos um grande en- 
sinto o desejo de communicar por mo-jthusiasmo; uma egreja mais bella e 
do de cavaco lambem a outros algu- mais rica do que a outra. Ou são intei-
mas das minhas impressões. Para esse ramenle novas, edificadas com as es- 
fim peço o favor d’um cantinho no seu 
excelleule periódico.

Principio por declarar que desde a 
minha ordenação de padre sempre tei­
mei em vestir batina, até em viagem. 
Para que me envergonhar de vestir a ___ ... _ ..
libré da Egreja, do Reino dos Ceos, seÍS. Nicolau em Amsterdam, Calbedraes 
todos os militares e empregados seide Colonia, Bruxellas, Autuerpia etc., 
honram em vestir a libré do seu rei ou não também em cidades mais modes-honram em vestir a libré do seu rei ou
governo? Centenares de punis e outros 
mimos que apanhei aqui em Lisboa e 
em outras cidades nossas, me tornaram 
complelamente callejado contra esta es- 
pecie de insultos. Bem sabia que havia 
de demorar-me em paizes protestantes 
como a Hollanda e Inglaterra, aonde a 
batina é quasi inteiramente desconhe­
cida; não obstante islo quiz fazer esta 
minha l.a viagem mais extensa de ba 
tina. Não haviam de matar-me por cau­
sa d’ella, e se aprendi a não me incom- 
modar com pums portuguezes, espe­
rava o mesmo a respeito de pums em 
francez, allemão ou inglez.

Fiquei muito satisfeito com a expe 
riencia; pois para o confessar desde já, 
achei que o Padre Senna Freitas tinha 
muita razão, quando, comparando Por­
tugal com os outros estados europeus, 
disse que Portugal era o grande ga­
roto da Europa. Não só em toda a re­
publicana França e Bélgica, aonde to­
dos os padres vestem constanlemenie 
a batina, mas também na Hollanda, AI 
lemanha e Inglaterra fui respeitado por 
todos, seja nos caminhos de ferro ou 
vapores, seja nas ruas ou praças mais 
frequentadas das cidades. Na Hollanda 
e Inglaterra, sim, excitei bastante a 
curiosidade publica, mas não notei nem 
uma palavra ou gesto injurioso; até ob­
servei que quasi lodos dissimulavam 
esta curiosidade em quanto os tinha de 
face, e só depois d’eu ter passado 
adiante, paravam para contemplar-me 
à vontade. 0 peior que me aconteceu 
foi n’uma gare ingleza. Dois jovens 
brincalhões desataram em gargalhadas 
quando de repente me avistaram; com- 
tudo reparei como faziam esforço para 
dissimularem que riam por minha causa.

Nos caminhos de ferro portuguezes 
um padre de batina, que gosta de ficar 
sosinho, não precisa mais que assentar- 
se á entrada d’um compartimento e 
mostrar-se á portinhola. Quasi todos os

tviajantes fogem d’elle. EíTeclivamenle 
para a maior parle dos nossos «illus- 
trados», isto é crassos ignorantes em 
matéria de religião, historia e civilida­
de, uma batina é o maior espantalho.

laurcutu ixvvao, çumvauao uvuj oo cd 
molas do povo, ou restauradas e rica­
mente ornamentadas. Não quero su fal- 
lar dos grandiosos monumentos calho- 
licos como a basílica de Montmartre 
em Pariz, Bromplon-Oratory em Lon- 
dresí Egreja do Sagrado Coração e de 

tas, em humildes villas e aldeas, por 
toda a parle se encontram ou egrejas 
novas ou renovadas, unicamente pelo 
zelo dos fieis que nol-as mostram com 
justo orgulho. Como portuguez catholi- 
co não pude deixar de lastimar, á vista 
d’islo, a indifierença da maior parle do 
nosso povo para com as casas de Deus. 
Pois não se pode negar que egrejas 
novas, feitas por iniciativa dos próprios 
fieis, são entre nós uma grande rari­
dade. Para as egrejas mesmas, sua or­
namentação, paramentos etc. poucos 
tem interesse; se gastam algum dinhei­
ro então é mais para espalhafato, para 
armações, musicas, fogo ele.

Não menos triste fiquei comparando 
o abandono das nossas egrejas nos dias 
de semana com a frequência que obser­
vei nos mesmos dias em varias partes 
da França, Allemanha e Hollanda. Foi 
em dias de semana que visitei íres 
egrejas parochiaes d’uma pequena ci­
dade da França; em todas achei um 
grande numero de devotos de todas 
as classes da sociedade; o mesmo ob­
servei na egreja do S. Coração e na 
dos Redemptoristas em Amsierdam; 
n'uma pequena cidade industrial alle- 
mã em dia de semana ordinário vi ás 
6, ás 7 e ás 8 horas assistir numero­
sos fieis á santa missa; n’aquella das 
G horas sobretudo operários e opera­
rias de fabricas, que assim se prepa­
ravam para a pezada tarefa do dia. Se 
o povo portuguez em geral mal aos 
domingos se acerca do aliar e consi­
dera como grande beaterio procurar a 
casa de Deus em dias de semana, con- 
fessemol-o, a culpa é mais nossa, do 
clero, do que d’elle. Se nós dirigísse­
mos ao povo instruções e praticas tão 
frequentes e tão adaptadas á sua com- 
prehensão como os sacerdotes france- 
zes, allemães, hollandezes etc.; se nós 
annunciassemos pelo sino da egreja a 
missa quotidiana e a disséssemos a uma
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bandeira franceza; outra bandeira fran- 
ceza formava o frontal do altar.

N’esla especie de capella mór toma­
ram logar o commandante e mais ofii- 
ciaes da fragata, bem como uma guar­
da de honra militar, em quanto que o 
resto da fragata servia de nave de egre- 
ja para os marinheiros. Note se liem 
que a fragata não tem capellão proprio 
e que os marinheiros são completa­
mente livres em assistirem ou não aos 
actos religiosos. Os commandanles por 
sentimentos de fé, convidam nas difie 
rentes estações navaes algum sacerdo­
te para lhes dizer missa, a que costu­
mam assistir todos os oíliciaes e mari­
nheiros com raras excepções. É bello e 
sublime o quadro que durante a missa 
se oíferecia aos nossos olhos. As pala 
vras do sacerdote eram apenas inler 
rompidas peto balouçar das ondas que

hora fixa, como entre elles se pratica, 
certamente lambem entre nós as egre- 
jas seriam casas de oração não só ao 
domingo, mas todos os dias.

E o que direi de tantas outras mani 
festações da actividade da vida religio­
sa? Quasi não encontrei freguezia, aon­
de não houvesse fora das confrarias 
puramentc de devoção grande numero 
de outras obras e emprezas catholicas: 
conferencias de S. Vicente de Paulo, 
escolas para pobres, azylos para or- 
phãos, sociedades para proteger os 
aprendizes e oíliciaes catholicos, socie­
dades para fornecer paramentos á egre- 
ja própria e a outras mais pobres, so-i 
ciedades para aperfeiçoar o canto gre- 
goriano e a musica ecclesiastica, circu 
los de operários catholicos, etc., etc.

Se puzesse em parallelo o comporta­
mento dos catholicos dentro de suas 
egrejas em Portugal e n'estas terras 
estrangeiras, mais uma vez o resultado 
seria vergonhoso para nós. 0 que alli 
observei quasi sempre foi um grande 
silencio, respeito, sincera fé e devoção 
que se divisava nos semblantes e em 
toda a altitude: e o que é o comporta­
mento dos portuguezes nas suas egre 
jas, principalmente nas cidades, salvas 
hourosissimas excepções, os leitores 
bem o sabem.

Longe de mim querer achar bom tu-
do o que se encontra no estrangeiro, e 
criticar tudo o que ha entre nós. Não, 
antes pelo contrario. Porém não pode­
mos nem devemos tapar os olhos às 
verdades incontestáveis. Comparando 
o espirito religioso dos catholicos do< 
povos mencionados devo declarar, que 
os portuguezes devem indubitavelmente 
occupar o ultimo degrau.

Lisboa 11-8—90.
♦ ♦ ♦

------------ ------------------------------

Missa a bordo

t
ssisriR a uma missa a bordo 
não é dado a muitos; mas lo­
dos aquelles que alguma vez 
assistiram com sentimentos de 
fé ao santo sacrifício dos nos­
sos altares, como que suspen­

sos entre os abysmos do mar e a am 
plidão da aboboda celeste, cerlamenle fi­

caram profundamenle impressionados.
Ha poucos dias tivemos a fortuna 

d’assistir a uma missa a bordo de uma 
fragata franceza surta no nosso porto. 
Os marinheiros haviam construído junto 
ao mastro principal uma especie de ca- 
pella-mór com bandeiras enormes, for­
mando a bandeira braztleira com a sua 
grande cruz o retábulo do altar, imme- 
diatamente á direita estava a nossa 
bandeira das quinas e à esquerda a

SECÇÃO BIBLIOCtRAPHIGA
Da existenda e do instituto dos Je­

suítas pelo Padre Xavier de Havignan, 
da Companhia de Jesus.—E’ um livro 
muito apreciável, no qual o auctor. que 
foi um jurisconsulto afamado e lambem 
leve preconceitos contra a benemerita 
c prestimosa Companhia de Jesus, vin­
ga os filhos de Santo Igoacio das accu- 
saçôes, que os ignorantes lhe faziam, e 
continuam fazendo em nossos dias, tal­
vez com mais encarniçamento do que 
quando o Padre Ravignan escreveu o 
seu apreciabilíssimo livro.

No livro se diz o que são os jesui- 
las, a sua organisação, os fins santos 
que teem em mira, o seu procedimen­
to desde que o seu instituto foi funda­
do, etc., e se pulverisam as principaes 
accusações, que contra estes prestimo­
sos filhos de Santo Ignacio e benemeri- 
los da religião e da sociedade se teem 
levantado.

«Este livro merece ser lido», disse 
um joroal pouco suspeito de clericalis- 

n zí.» í 1f ■ rrt zx rl zk f /V.rl

parecia virem render homenagens ao 
Deus vivo que se immolava no altar. 
De quando em quando o commandante 
da guarda de honra faz-se ouvir para 
determinar a posição devida nas dif 
ferentcs partes da missa. A consagra 
ção á voz de «à genoux» «joelho em'mo e de jesuitismo, de Lisboa (Vid. 
terra» quasi 400 marinheiros se prosj.Vouo Mensagâro do Coração de Jesus^ 
Iram em adoração ao mesmo tempoi d^agosto), apesar de, junlamente com 
que o lambor e clarim acclamam â por-lesle elogio â obra do Padre Ravignan, 
fia o Deus dos exercilos descido do céoí escrever algumas tolices contra os je- 
para junto da marinhagem fiel e crenlelisuilas. 0 mesmo dizemos nós: o livro

No meio da alegria e intima satis­
fação que nos causava este espectaculo. 
um pensamento doloroso nos opprimia 
o coração, a lembrança do nosso pobre 
Portugal! Apparecern aqui de vez em 
quando esquadras de nações proleslan 
tes, esquadras allemãs, inglezas, norle- 
americdnas, apparecem navios de guer­
ra francezes, austríacos etc.; notamos 
sempre como os cotnmandantés se in 
teressam pela religiosidade dos subdi 
los, ou mandando a marinhagem catho- 
jlica assistir formada á missa nas cgre- 
ijas da cidade, ou procurando ter missa 
!a bordo por capellão ou qualquer sa­
cerdote que a isso se preste. Só nos 
raros navios de guerra portuguezes ve­
mos um completo desprezo ou ao me 
nos grande iodifierença pelas praticas 
religiosas da parle da marinhagem e 
de seus oíliciaes.

Teria sido assim nas epochas glorio 
sas da nossa historia? quando nós do­
minávamos os mares, quando asnos*™ 
colonias eram as mais ricas do mundo, 
seriam os nossos marinheiros tão in 
diíTerentes nos deveres religiosos?!

Sabemos que nãu! Abandonamos a 
Deus e Deus nos abandonou.

Se queremos voltar a ser grandes e 
hcnrados, voltemos antes de tudo para 
Deus!

Funchal, junho 1890.
♦ * *

merece ser lido, e principalmenle por 
aquelles que ainda tenham na mioleira 
algumas teias d'aranha, que lho não 
deixem ver a Companhia de Jesus tal 
qual é e o tem sido desde a sua insti­
tuição.

Vende-se na administração do Novo 
Mensageiro^ rua do Quelhas, Lisboa.

Manual de Piedade Ch>istã para uso 
dos /íeis e das pessoas devotas. Traduzi­
do e compilado, em grande parte, das 

iobras ascéticas de S. Aflbnso de Ligo- 
rio, contendo uma grande copia de ora­
ções indulgenciadas, vários exercícios, 
cânticos piedosos, etc. pelo presbytero 
Miguel Ferreira d'AlmeÍda, doutor na 
8. Theologia e Direito Canonico, Cone- 
go Honorário da Santa Basílica Calhe- 
dral de Loreto, examinador pro-syno- 
dal, professor de philosophia lhomísta 
no seminário episcopal de Vizeu e an­
tigo missionário aposlolico.—2.“ edição 
correc.ta e muilo augmentada. Com ap- 
provação do Ex.®0 e Rev.m0 Snr. Bispo 
de Vizeu.

Este livro já é conhecido do publico 
piedoso. A primeira edição esgolou-se 
rapidamente e a segunda era esperada 
com anciedade. Grande serviço prestou, 
pois, o snr. Manuel Malheiro, beneme- 
rilo e acreditadissimo editor catholico 
portuense, reeditando-o.

0 nome do auctor basta para garan­
tir que a matéria seria escrupulosa-
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Apedrejavam Estevão, o qual orava «> dixi*.—*vuL.r Je»n*. n\- u-. meu clpirito.*<
9 aio lhe? tone.* em couta e*te peccado. (Àct. Ajctl, VII)

Homem lemoDUi a Drui trataram com grande dôr de eepaltar Eetavta 
(Ad. Apo4. VUl)
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mente escolhida. Da fonte, onde o mes-| Exercidos Espirituaes de Santo Igna- 
mo foi beber, brota a mais crystallina|cw, propostos ds pessoas seculares pelo 
agua. \R. Padre João Pedro Pinamonti, da

Recommendando este apreciável li-'.Companhia de Jesus. Traduzidos da lin 
vrinho de piedade aos nossos leitores, ?gua italiana pelo R. Padre Miguel do 
não fazemos favor ao editor: fazemol-oíAmaral, da mesma Companhia. Nova 
aos presados assignantes, conscios de [edição, com permissão de Sua Eminen 
que lhes indicamos a acquisição d’um|cia Reverendíssima o Sor. D. Américo, 
bom livro. 'Cardeal Bispo do Porto.

SECÇÃO NECROLOGICA

______  * 0 snr. Manoel Malheiro, benemerito 
jedilor catholico, proprietário da Livra 

Ao Ceu nos reconheceremos. Cartas [ria Calholica Portuense, empresa aben 
de consolação escriptas pelo R. P. Blol,jçoada por Sua Santidade Leão XIII e 
da Companhia de Jesus, traduzidas da por diversos Prelados portuguezes e 
19? edição franceza pelo Padre Fran-lbraziieiros, acaba de publicar um pre- 
cisco Soares da Cunha, Presbytero se-nÍACA ,:vrA 
cular. Segunda edição novamenle cor­
rigida e approvada pelo Em.“° Snr.

Zrt memória fíterna eritjiutug.,..

rioso livro. Intitula-se—Exercícios Espi 
rituaes de Santo Ignado, propostos às 
pessoas seculares pelo rev. Padre João

Cardeal Patriarcha.— Editora a admi- Pedro Pinamonti, da Companhia de Je-
nislração do Novo Mensageiro* Lisboa, sus, traduzidos da lingua italiana pelo 

O fim doeste livrinho é provar o qnejrev. Padre Miguel de Amaral, da mes 
o seu titulo indica—no ceu nos reco-|ma Companhia.
nóeceremos, verdade que era e é ainda. Estes exercícios comprehendem ora 
hoje confutada por muitos. ções mentaes ou meditações, exames t

0 auclor conseguilo-á provar? Nàojlições espirituaes.
seremos nós que respondamos à per Serve este livro para se fazerem
gunla; a ella respondem as numerosas 
cartas, que o piedoso jesuíta Blot re­
cebeu, de Prelados e pessoas piedosas, 
agradecendo-lhe o seu livro, e enco

exercícios espirituaes durante oito djas 
e se destinam quatro meditações para 
cada dia; não, como diz o seu iUuslra- 
do auctor, para todas quatro se medi

miando o seu excellenle trabalho, quedarem necessariamente, mas para d’el 
veiu fazer cair as escamas dos olhos alas se escolherem as mais efiicazes.
muitos, mesmo a pessoas d‘alguma pie 
dade.

E’ um livro precioso, que não nos 
cançaremos de recommendar.

As meditações pertencem às ires vias: 
purgativa, illuminativa e unitiva. Ac 
meditações da via purgativa dirigem se 
todas a purificar o nosso coração por 

imeio da fé avivada com uma atlenta
{consideração. As da via illuminativa

Escala de leitura pelo Padre J. A. 
Guedes, professor jubilado em Pena- 
cova.

E’ um livrinho que preenche o fim a 
que se destina. Reconheceu isto mes­
mo o nosso governo, approvando o, e 
muitas conferencias pedagógicas, que 
lhe concederam encomios.

Vem replecto de contos infantis, mui­
to proprios para attrahir a atlenção das 
criancinhas, e todos muito moraes.

Parabéns ao seu auclor.

Escala de leitura ou colleceão de lic- 
ções e exercidos methodicamente com­
binados para aprender a ler com faci 
lidade, dedicados espedalmenle a seus 
discípulos pelo Padre J. ?1. Guedes.

Parecemos um excellenle methodo 
para o ensino das criancinhas de pri­
meiras lettras. Melhor, porém, o pode­
rão dizer aquelles que se dedicam ao 
espinhoso mister de mestres da infân­
cia. 0 que se vê por este livrinho é 
que o seu auctor trabalha, como pou­
cos, para auxiliar os meninos nos seus 
primeiros passos na escola.

íleem por fim, depois de purificado o 
|coração, introduzir n'elle e na alma as 
disposições d’uma verdadeira caridade, 
incitando-se a imitar Jesus Chrislo em 
todas as virtudes com a consideração 
dos mysterios da suavidade divina e da 
sua santíssima morte. As da via unitiva 
leem por alvo, depois de disposta a al 
ma pela imitação de Jesus Christo, ac 
cender n'ella e no coração o fogo da 
caridade mais perfeita, ultimo lermo 
a que conduzem esses exercícios que 
se fazem, de sorte que pela mesma 
caridade se una a alma tanto com 
Deus, que chegue por aflecto a ser o mes­
mo espirito com elle, como diz o Apos­
tolo.

Não é nosso intuito fazer o elogio do 
litrm nArnníi zx Ofin fíf.il/x «x z»r»

eifoi: se uma exislencia; extin- 
guiu-se uma vida; desprendeu- 
se do involucro terreno, simi- 
Ihanle á folha que o vento des- 

àçfè pega, sacode e arrebata, uma 
S alma acrisolada de virtudes, 

ataviada de boas obras, finalmente toda 
inspirada para o exercício constante do 
benK

D. Engracia dr01iveira Almeida, esse 
nome gentil e popularíssimo, essa crea- 
lura nobilíssima em acções, grande em 
merecimentos, jà não existe... não 
vive... deixou este misero desterro, 
foi restituída ás mãos de Deus.

Dotada de genio docil, pacifico e af- 
fectuoso; de coração probo, generoso e 
compassivo; de sentimentos genuina­
mente catholicos; era o prolotypo da 
caridade, a apotheose da mulher como 
christã, esposa e mãe; vimol-a repeti­
das vezes praticar o bem, exercitar 
aclos de consummada piedade, tão só­
mente pelo amor, honra e gloria de 
Deus, sem a menor ostentação e vai­
dade; cumprindo fiel e cathegoricamen-
te o salutar preceito do Evangelho,— 
*em que uma das mãos soubesse o que 
a outra fazia;—por isso penetrando na 
humilde choupana do miserável, mino­
rava-lhe a sua desgraça; ao desventu­
rado, ao infeliz que, cercado de nume­
rosa familia, oppresso pela adversidade 
e desdita, lhes levava o alJivio e soc- 
corro; ao enfermo que prostrado no lei­
to de dôr, que accumulado de angus­
tia, de immensos males, o fortalecia 
com palavras de consolação, o suavi- 
sava com o balsamo da caridade.

Durante uma enfermidade longa, per­
tinaz e dolorosa, tornou-se martyr no 
soflnmento, intrépida na resignação, 
sublime na paciência, até que emfim 
não podendo resistir aos estragos do 

livro, porque o seu titulo, e os nomes!mal, baldados os esforços da sciencia, 
do auclor e traductor, membros da be-jfoi roubada aos desvellos e carinhos 
nemerita Companhia de Jesus, bastam da familia; succumbindo na manhã do 
para o recommendar.

Este livro, que é um volume de 400 oscuíi Domino, findou o curso d’esta 
paginas, custa 500 reis e vende-se na vida transitória, com aquella verdadei- 
livraria do editor, â rua da Picaria, 83,jra paz d'espirito e socego d’alma, ador- 
Porto, e na de Teixeira de Freitas, em meceu com o somno dos justos. 
Guimarães. 1 Talis vila, finis ita.

dia quatro do mez prelerito; acabou in

' 0 seu passamento foi bastantemente 
{sentido, não só pela própria familia que 
■ extremosamente a amava, mas também 
por todos aquelles que tiveram a dita
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de a conhecer mui de perlo, e apreciar 
o apanagio de suas virtudes.

Se a lousa seputchral cerrou á nossa 
visla o seu corpo, se a negra sombra 
da morte eclypsou esse astro fulgentis 
simo, caracler da caridade—se o tem­
po que passa, tudo esquece; oh! a sua 
memória será eterna, as suas arções 
beneflcas e obras meritórias, não já 
mais cahirão no olvido.

/n memória oslerna erit justus.
Deus Nosso Senhor tenha sua bella 

alma cercada de luz, radiante de glo 
ria; eu compartilhando da iníensissima 
dôr que ora dilacera os corações do 
esposo e filha, os acompanho em lance 
tão angustiado, afllíclivo, e de vasta 
saudade.

Deus lhes haja dado a resignação 
para soíTrerem junto à cruz, tão pro 
fundo, como cruel golpe.

E tu, anjo da caridade, alma bemfa- 
zeja, que tão prematurarnenle voaste 
ao seio dc leu Creador, oh, não te es 
queças jamais de quem cá n’esla soli­
dão íicou sem a tua convivência e pro 
lecção; emquanlo que eu, conformado 
com os decretos da Providencia, implo 
ro uma prece pelo teu sempiterno des­
canso.

Hequiem (eterna dona ei Domine, et 
lu$ perpetua luceut ei.

Guimarães, 4-9—90.

Um assignanle.

RETROSPECTO

0 tratado anglo-poitugues.—No dia 
20 d agosto foi assignado em Londres 
o iralado anglo-porluguez, como os lei­
tores já devem ler noticia, bem como tamos passando, são devidos aos erros 
das suas bases.

Este tralado, lai como foi redigido, embora duro castigo das nossas faltas, 
que é uma verdadeira espoliação para* Tínhamos frades que. ardendo em
a nossa patria, levantou vehementes amor pela salvação das almas, pene- 
proteslos, como não podia deixar deliravam no coração da África, evange 
levantar, porque, felizmente, era Por 
lugal, apesar do estado de decadência 
moral e physica a que se chegou, ain­
da ha corações que pulsam vehemenle- 
mente pelo abençoado torrão, em que 
nasceram.

De facto, não ha memória d'um tra­
tado tão expoliador como o de 20 de 
agosto.

Portugal cede tudo que â rapacidade África abandonada a si mesma, com as 
ingleza aprouve talhar para si. Cede 
amplos territórios, permille a livre na­
vegação nos nossos rios, compromelle- 
se a proteger (?!) os missionários pro­
testantes nos nossos terrilorios além- 
mar, e, para cumulo de vergonha e 
attestado incontroverso da inépcia dos 
nossos negociadores diplomáticos, obri­
ga-se a não dispôr dos terrilorios, que 
o leopardo inglez lhe deixa pelo trata-

do, sem «prévio consentimento» da In­
glaterra!

Parece incrível que houvesse homens 
d'E$tado, que tivessem coragem d*as- 
signar tralado tão ignominioso para 
Portugal!

De todas a^ clausulas do tratado, 
aquella que reputamos mais graye, e 
que de modo algum deve ser appro- 
vada, é a que preceitua que o nosso 
governo se obriga a proteger os mis­
sionários protestantes nos nossos ter­
ritórios.

Gomo é que um paiz calholico. apos- 
lolico, romano, (segundo o artigo G.° 
da Carta) póde conceder protecção a 
missionários que vão ensinar aos po­
vos, que lhe estão sujeitos, uma reli­
gião diílerenle da que esse Estado pro­
fessa? Como se pôde rasgar d’este mo­
do um artigo do nosso codigo funda­
mental, o que, além de ser um mons­
truoso altentado á lei, é um insulto ás 
crenças da grande maioria dos súbdi­
tos portuguezes?

Esquecer-se-ia o nosso governo dos 
serviços que os missionários escossezes 
nos tem prestado em África, incitando 
os régulos a revoltar-se contra as 
nnssas aucloridades? Esquecer se-ia que 
Silva Porto, o nosso prestimoso seria 
npjo, morreu tragicamente, segundo 
uns, por não poder luclar com as in­
trigas dos missionários inglezes, que lhe 
minaram o prestigio ante os régulos, e.
segundo outros, assassinado pelo che­
fe (fesses missionários, que, tendo en­
trado em casa de Silva Porto, lhe en 
cheu o quarto de barris de polvora e 
lhes lançuu o fogo, estando dentro d’el- 
le aquelle prestimoso filho de Portu­
gal?

Os vexames, porque actualmente es 

do governo portuguez. E’ um justo.

lisavam-na, civilisavam-na e tornavam 
os indígenas amigos fieis da nossa 
amada patria.

0 sopro de revolução, que açoitou 
Portugal, derrubou esses feracissimos 
viveiros d'homens apostolicos, que eram 
seguro esteio do nosso predomínio ul­
tramarino, expatriou o frade como in 
compalivel com a liberdade e deixou a 

portas abertas de par em par para o 
missionário protestante, que se soube 
aproveitar da inépcia de Portugal para 
ir lançando as raizes do pretendido 
predomínio da Inglaterra n’aquellas re­
giões.

«Salvem-se os princípios, embora se 
percam as colonias», era a divisa dos 
homens ofiiciaes d'então da nossa infor- 
luna da patria. A Providencia fezdhes a

vontade: os princípios ahi estão de pé, 
firmes como rochas, dando diariamente 
os seus preciosos fructos; as colonias... 
se ainda se não foram todas, irão bre­
ve, se não arripiarmos caminho e en­
veredarmos pela verdadeira senda.

Hoje todos berram contra o latrocí­
nio da nossa fiel alliada; mas ninguém 
se lembra de que, se o frade não ti­
vesse sido expulso da África, o nosso 
predomínio seria actualmente alli real 
e não ficlicio, e a Inglaterra não teria 
motivo para nos enviar o ultimatum 
de 11 de janeiro e o tratado de 20 de 
agosto.

Servirá isto de lição a Portugal, e 
poderemos esperar que nas regiões of- 
ticiaes acabem de vez os estúpidos 
preconceitos contra os frades e as Ir­
mãs, auctorisando-03 a eslabelecer-se 
na nossa amada pátria como entidade 
jurídica? Oxalá!

E’ uma verdade, que hoje ninguém 
de sã rasão se atreve a contestar, que 
não podemos conservar as nossas co­
lónias sem as civilisarmos. E quem as 
ha-de civilisar senão o frade? As po­
tências protestantes, que nos últimos 
annos ambicionaram colonias e as vão 
conseguindo, mandam para lá, subsi­
diando-as, missões calholicas, recruta­
das nas Ordens religiosas. Imitemos- 
lhes o exemplo, se não queremos vêr 
desapparecer como por encanto das 
nossas mãos as nossas províncias ul­
tramarinas, que foram regadas com o 
sangue de nossos missionários e o de 
nossos soldados.

Ordens religiosas! Frades para 
as nossas colonias! seja o grito de 
lodos os portuguezes, que presam e 
amam a sua patria. Sem umas e outros 
é uma utopia querermos colonias.

Milagres! milagres!—No mez d’agos- 
to dirigem se sempre a Lourdes nume-
rosas peregrinações, acompanhadas de 
doentes, a maior parte julgados incu­
ráveis pela medicina, que vão àquelle 
logar, santificado pela presença da Vir­
gem Santíssima, pedir-lhe a sua cura. 
E quantos a teem obtido por interces­
são d’aquella Santíssima Mãe!

Em direrção a Lourdes, passou por 
Poiliers uma peregrinação franceza.

No día 19 d’agoslo houve uma ma­
gnifica procissão, feita pelos peregri­
nos, a Santa Radegonda. 0 rev.m0 Ber- 
nard, paroebo da cathedral de Meaux, 
celebrou, n'um bello discurso, as glo­
rias da Santa. N’aquella hora, durante 
a missa, dois enfermos, uma creança e 
uma mulher, levantaram se curados!

Concedamos a palavra, sobre estas 
curas maravilhosas, a um religioso, 
que, à pressa, no proprio trem dos 
doentes, escreveu o seguinte á Croix:

«Em caminho, perto de Ruffec.—Sei, 
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por uma testemunha occular, certas 
minúcias sobre duas curas, operadas 
em Santa Radegonda. Apresso-me a 
participar-vol-as: 1? Um tal C..., de 
50 annos pouco mais ou menos, aloja 
do em Poitiers em casa da snr.1 Les- 
tang, entrou esta mesma manhã com- 
plelamente estropeado em Santa Ra­
degonda; arraslava-se penosamente, 
apoiado a duas muletas. Orou com fer 
vor junto do tumulo da santa e er­
gueu-se completamenle curado. Entre­
gou as muletas a um amigo, e saiu, 
radiante, da egreja. Na sua alegria, 
poz-se a dançar na praça.

A multidão rodeia o, acclama-o e 
obriga o a contar a historia da sua 
doença, ao que elle se presta da me­
lhor vontade; em seguida a multidão 
reclama o altestado certíficador da sua 
doença. Um Padre (que foi quem me 
deu estas informações), leu em voz 
alta um altestado com data de 23 de 
maio de 1890, assignado pelo medico- 
director do liôtel Dieu de Sainl-Quen- 
tin, constatando que um fulano Ma- 
chuelle estava, n'aque)la epocha, ata­
cado d’alaxia locomotora e absoluta­
mente impossibilitado de ganhar a vi­
da. A multidão applaudiu.

0 doente declara que se sente com­
pletamente curado; mas como julga 
não ter ainda forças para poder traba­
lhar no seu antigo ollicio, vae a Lour- 
des, com a certeza de que a SS. Vir­
gem lhe dará todo o seu antigo vigor.

Os donos das pequenas lojas instai* 
ladas nas ruas visinhas da egreja re­
conhecem n’esle homem valido e ra- 
diante d'alegria o pobre enfermo a^do Rosário, muito pequena para conter 
quem pranteavam alguns instanles an-lo innumeravel clero. 0 Padre Picard 
tes; abandonam as suas lojas e ojpresidiu e recommendou aos Padres 
seguem, gritando enlhusiasticamente:(que tivessem fé, mas a fé que ora, que 
«Viva Sanla Radegonda!» [falia, que opera.

2.® No mesmo instante sae da egre-l O Padre Garnier falia da santidade
ja uma creancinha de quatro annos. 
Sua mãe, que a leva nos braços, põe- 
n’a em terra: a creança larga a correr. 
Esta mãe, chorando copiosamente, ex­
clamava: «E* a primeira vez na sua 
vida que ella caminha só; antes não se 
linha de pé sem um apparelho. Acabo 
de lh’o tirar e de pol-o junlo do tumu­
lo de Sanla Radegonda, inleriormenle 
impellida pela convicção de que meu 
filho estava curado.»

O pequeno foge das mãos da mãe e 
corre de lado para lado com uma ale­
gria facil de comprehender.

3.° Falla-se de notáveis melhoras ob­
tidas por uma joven paralylica, que já 
se póde servir dos braços, mas não 
ainda das pernas.»

Aqui termina a carta. Que dizeis a 
isto, ó impios e materialistas! Ha, ou 
não, milagres em pleno século XIX, no 
século das luzes... apagadas! Fallae, 
e se não acreditaes n’esles milagres, 
explicae-nos por favor—a nós, pobres

dos Padres, fonte da santidade dos 
Deis.

A’s 2 e meia horas, erecção do Cru­
cifixo nas grutas Espeluges (para ser 
collocado sobre a cruz). Seis mil pere­
grinos acompanham o crucifixo; os ho­
mens, descalços, conduzem-o n’um 
throno d*honra, ornado de flores atra- 
vez das sinuosidades da montanha du­
rante 2 kilomelros.

O abbade de Ligugé segue a procis­
são;.muitos peregrinos levam palmas e 
exclamam: Viva Jesus! viva a Cruz!

Quando a imagem do Salvador foi 
elevada na Cruz, houve applausos re­
pelidos e novas acclamações.

A bênção solemne foi dada pelo Pa­
dre Abbé! O Padre Maria Antonio, n’um 
bello discurso acclamou a Cruz, Leão 
XIII e a Egreja catholica, e a França de 
Maria.

A fé suscita acclamações enthusias- 
ticas e principalmente gritos de; Viva 
Nossa Senhora da Saude!

ignorantes!—como se cura repentina­
mente um paralytico, dado pela scien 
cia humana como incurável.

Fallae, abri os olhos aos ignorantes; 
espalhae a jorros, por sobre nossas 
cabeças, a vossa sciencia, que tudo 
explica e resolve!...

Desgraçados! Inda que vos custe, ha­
veis de curvar a cabeça ante os desí­
gnios da Providencia e aeceitar, a pe- 
zar vosso, o reinado social de Jesus 
Chrislo.

Mais milagres! mais milagres!—Emu­
decei, livres-pensadores! A mão de 
Deus esmaga-vos. Businaes diariamen­
te por toda a parte que os milagres 
são utopias de cerebros enfermiços e 
íulelligencias incultas, e Deus, para vos
esmagar a prosapia e a falsa sciencia, 
apraz-se em desmentir-vos, obrando; 
prodígios sobrenaturacs, que a vossa 
rasão e sciencia não explicam. Dobrae 
os joelhos, ó impios, e adorae o Se­
nhor Deus de lodos os exercilos.

Lède o seguinte lelegramma, que de 
Lourdes, em data de 23 d’agoslo, ás 9 
horas e 35 minutos da manhã, foi en 
viado a um jornal francez, já acima ci­
tado:

«Honlem, dia admiravel! graças as- 
signaladas, afiluencia enorme. Ha pere­
grinações de Poitiers, de Bordéus, dos 
campinas d*Aude, de Montpellier, de 
Draguignan, os grupos de Narbonna, 
de Périgueux e d’Agen e muitos pere­
grinos isolados.

A’ 1 e meia hora, reunião na egreja

A’s 4 e meia horas, na passagem do 
SS. Sacramento, contempla-se um es- 
pectaculo commovente: o enlhusiasmo 
cresce durante o trajecto da Gruta à 
Basílica.

Entre as curas operadas durante o 
dia, contam-se: dois tumores brancos, 
um tumor canceroso, uma paralysia, 
uma alrophia de perna e uma myelite.

A peregrinação de Poitiers partiu âs 
3 horas com Mons. Juteau, que aben­
çoou a peregrinação da Saude.

A’ noite, apesar da partida de nu­
merosos peregrinos, houve procissão 
aux flambeaux. O Padre Alfredo orou, 
celebrando o dia que viu o triumpho 
da Cruz, o triumpho do SS. Sacramento 
e o triumpho de Maria.» 

Ainda mais milagres!—Ah! como a 
impiedade ficaria esmagada ante a om­
nipotência de Deus, se toda ella esti­
vesse em Lourdes no mez d’agosto, e 
principalmente desde o dia da Assum- 
ipção da Virgem até ao fim do mez!

Ouçamos o relatorio de duas curas 
milagrosas.

Uma foi a d’uma surda-muda de nas­
cença; o lelegramma, em que se relata 
esta cura, accrescenta: ella ealla!

«A verdade, diz mais o referido te- 
legramma, é que ella ouve lodos os 
sons e articula aquelles que lhe fazem 
articular, bem como palavras; mas não 
sabe ainda fallar.»

Louvemos a Deus que, n’esla epocha 
d’incredulidade estúpida, obra taes pro­
dígios para fazer cair as escamas dos
olhos â impiedade!

A outra cura foi a de Luiz Vallois 
Felix, morador na rua Armée, 21. O 
relatorio d’esta cura milagrosa foi es- 
cripto pelo Padre Clabaut, director da 
hospitalidade da noite em Amiens, sen­
do o referido relatorio diclado pelo 
snr. Leão Hébert, maire de Notre-Dame- 
des-Roches, cantão d’Athis (Orne).

Ouçam! ouçam!
«Luiz Vallois eslava ha dez annos 

côxo e sofTria tanto, que algumas ve­
zes tenlou suicidar-se.

«ímpio, blasphemador, disse-me de­
pois da sua conversão; «Senhor, eu 
nunca roubei 5 reis a ninguém; à par­
te isso, fiz tudo o mais. Nunca tive re­
ligião alguma; apenas de tempos a 
tempos, no excesso de meus soflnmen- 
tos, tinha alguma lembrança para Deus. 
Vim a Lourdes conduzido por minha 
mulher e apoiado nas minhas muletas. 
As Conferencias de S. Vicente de Paulo 
de Bordéus pagaram-me a viagem até 
Lourdes e deram-me dinheiro para vi­
ver. Ha dez annos que não posso tra­
balhar, e por isso estamos na mais 
atroz miséria.»

Jantou comnosco sexta feira; acabava 
de ficar curado, e para mostrar que já
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não soílria nada, bateu forte mente com 
o pé no chão e correu como uma lebre. 
A sua cura teve logar do dia 22 do 
corrente (agosto), oitava da Assumpção, 
de manhã; foí elle que me escreveu o 
seu nome e a sua morada. 0 seu me­
dico dizia d*eile: «E’ um cadaver incu­
rável! > Desde que está curado, não 
biasphema, e agradece ao bom Deus.»

Desgraçados impios, que diariamente 
encheis a bocca para aífirmar que não 
ha milagres:—ponde os olhos n’isto, 
e, se não sois cegos voluntários, dizei 
nos com a mão na consciência: ha ou 
não milagres em pleno século XIX?

Ficamos aguardando a vossa res 
posta.

rebalada pelas Irmãs, que do Porto 
haviam conduzido a Irmã Paraiso para: 
Lisboa, onde está a casa-mãe das hos­
pitaleiras, nas Trinas de Mocambo.

Os fios telegraphicos trabalhara en­
tão dia e noite ininterruptamenle para 
descobrir o paradeiro da sequestrada; 
o commissario de policia do Porto e 
os seus agentes andam n’um rodopio 
para farejar o cubículo onde está clau­
surada a joven, e, ao fim d’herculeos 
esforços, conseguem saber que ella 
poisou em Lisboa, nas Trinas de Mo­
cambo, precisamente onde as Irmas do 
Porto disseram que ella se achava!

Victoria! victoria! clamam os jornaes 
liberangas! A liberdade não foi d’esta 
vez calcada aos pés. A Irmã Paraiso 
foi achada e intimada pelo commissa­
rio de policia de Lisboa a vir para o 
Porto para ser entregue à mãe, que 
chora noite e dia lagrimas como boga- 
Ihos por lhe haverem roubado a sua 
estremecida filhinha, uma menor de 
19 annos, a quem o Jesuitismo, por 
intermédio das Irmãs de Caridade, rou­
bou aos paes para a metter nos seus 
negros institutos.

EíTeclivamente a Irmã Paraiso chegou 
ao Porto e foi entregue a sua mãe.

«Triumphamos! triumphamos! clama­
ram os liberaes azues e vermelhos. A 
Irmã Paraiso foi arrancada ás garras 
do Jesuitismo, e lá vae, acompanhada 
da mãe e do seu noivo, para o seu 
lar. Viva a liberdade!»

Foi assim, em substancia, que as 
gazetas publicas, que costumam d’ex- 
plorar o escandalo para fazerem jus 
aos dez reis do Zé Povinho, ingénuo e 
crédulo, contaram o caso do sequestro 
da Irma Paraiso pelas Irmãs de Cari­
dade.

Desnecessário será dizer aos nossos 
apreciáveis leitores que não ha som­
bra de verdade no que os jornaes li 
berangas disseram.

Como o caso foi relatado por elles. 
dava-se a entender que a Irmã Paraiso 
fòra, ha pouco, arrancada dos braços 
da mae e levada para o instituto das 
Irmãs. Nada mais falso.

Desde criancinha que Amélia Curraes 
foi confiada ás Irmãs para a educarem, 
missão que cilas acceitaram caridosa­
mente por amor de Deus, sem recebe­
rem da mãe a mais insignificante quan­
tia. Aos 16 annos, mostrando a menina 
desejos d’enlrar para o Instituto, foi ac 
ceite n'elle por dois annos, tendo a mãe 
conhecimento d’isto. Mais tarde refor­
mou o seu proposito por mais cinco 
annos, praso que finda d’aqui a Ires 
mezes.

Como Irmã, Amélia Curraes eslava 
sujeita â sua superiora. Depois d’estar 
no Porto, foi mandada para Guimarães.

Ha pouco, p^r necessidade de ser­
viço, foi lhe ordenado (como de quan

Uma Irmã da Caridade «raptada». 
—As trombetas liberangas da impren­
sa bradaram ha dias—alerta—contra 
um horrendo caso de sequestro, prati­
cado pelas benemeritas Irmãs hospita­
leiras dos pobres pelo amor de Deus, 
vulgò Irmãs da Caridade ou Irmãs Hos­
pitaleiras Portuguezas. A imprensa por­
tuense, principalmenle, signalou-se n'es- 
ta grande campanha liberal, verberan­
do acerbamente o procedimento das Ir­
mãs, e pedindo em altos brados e des­
compostamente a mais severa punição, 
em nome da liberdade oflendida, para 
os auctores de tão horrendo feito.

0 mofino caso era assim contado pe­
las businas liberangas:

N*uma casa doestas irmãs, em Gui­
marães, estava uma menina, Amélia 
Curraes no século, e Irmã Paraíso em 
religião. Esta, desgostosa com a vida 
ascética que levava, e enfasteada de 
tal viver, escreveu à mãe para a ir 
buscar ao instituto afim de subtrair se 
á vida amargurada da convento. Ape­
nas as Irmãs souberam d’esla resolu­
ção, pela calada da noite, quando ape­
nas, de longe a longe, se ouvia o piar 
triste dos mochos e o ciciar das arvo­
res, levemente açoitadas pelo vento, 
metteram n’uma carruagem, hermetica 
mente fechada, a Irmã Paraiso e trou- 
xeram-na violentada para uma das ca­
sas do instituto, no Porto.

A mãe da Irmã Paraiso, indo procu­
rai a a casa das religiosas em Guima 
rães, soube alli a triste noticia de que 
sua filha já se não abrigava sob aquel- 
le tecto. Imagine-se o desespero da po 
bre mae! Corre como louca por todos 
os beccos e ruas de Guimarães, berra 
atroadoramente, bate aqui, inquire aco 
lá, até que emfim lhe surge pela fren­
te um anjo bom: —o cocheiro que con­
duziu a Irmã Paraiso de Guimarães para 
o Porto, e informa compassivamente a 
desolada mãe do novo paradeiro da fi­
lha. A mãe corre, vôa de Guimarães 
ao Porto e—oh! decepção!—sua estre­
mecida filhinha fura mais uma vez ar 

;do em quando o é a outras Irmãs, que 
nunca leem permanência certa n’um de­
terminado instituto) que viesse para o 
Porlo, afim de seguir d’alli para Lisboa.

A Irmã Paraiso obedeceu do melhor 
grado, e não escreveu carta alguma a 
sua mãe para a ir buscar a Guimarães. 
Esta carta é parlo da imaginação da 
mãe da rapariga, ou dos benemeritos 
jornalistas portuenses.

A mãe de Amélia Curraes, que, se­
gundo parece, linha segundas vistas 
sobre a filha, alarmou-se com a sua 
partida de Guimarães, porque via n*is- 
so frustrado o seu plano de a unir com 
um rapaz, algo endinheirado, que sem­
pre a acompanhou na sua peregrinação 
aos jornaes do Porto, e a quem as ga­
zetas mais tarde chamaram noivo da 
menina. D’ahi, o berreiro que a im­
prensa liberal levantou contra o pre­
tendido sequestro da Irmã Paraiso, fal­
seando tudo para melhor conseguir seus 
negregados fins.

E' mister, porém, que se saiba que 
Amélia Curraes, quando foi chamada ao 
commissariado de policia de Lisboa 
declarou áquella auctoridade que era 
falso que tivesse escripto a sua mãe 
pedindo lhe para a tirar do instituto 
das Irmãs, que era sua vontade conti­
nuar no instituto, e que era de maior 
edade.

0 commissario insistiu na vinda da 
Irmã para o Porto, e a Superiora da 
Irmã Paraiso, para mostrar que na casa 
das Irmãs se nao retem ninguém á for­
ça, promplificou-se a acompanhal-a e 
entregal-a á mãe.

Eis o que se passou.
Ficam, pois, desmentidas do modo 

mais solemne as aífirmações dos gaze­
teiros liberaes: a Irmã Paraiso entrou 
desde criança para a casa das Irmãs; 
foi alli entregue e educada com con­
sentimento da mãe, e portanto não hou­
ve sequestro nem coisa parecida; en­
trou como Irmã no instituto (que está 
approvado pela respecliva auctoridade) 
porque quiz e sem violência de nin­
guém; não tem 19 annos, nem é de 
menor edade, porque por uma certidão 
d’edade d’ella, que lemos à vista, se 
vô que nasceu a 8 de setembro de 
1867 na freguezia de S. Thiago de Vil- 
la Cova, concelho e comarca de Villa 
Real, districto ecclesiaslico e diocese 
de Braga,—tendo, portanto, 23 annos 
e sendo maior.

«Menti, menti, que algo se conse­
gue», disse Vollaire aos seus coripheus. 
0 mestre encontrou bons discípulos nos 
jornalistas portuenses. Mentiram, ca- 
lumniaram, envenenaram as intenções 
das Irmãs e conseguiram tirar do tecto 
protector d’um instituto religioso uma 
menina para a entregar nos braços... 
sabe Deus de quem!

Permitia Deus que não tenhamos,
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mais tarde, de voltar a este assumpto, 
para agradecer aos jornaes portuenses 
o grande serviço que prestaram á me­
nina, que arrancaram do instituto reli­
gioso com as suas mentirosas cantatas.

Permitta Deus...!
F.
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